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pelo €stado do amazonas.
O telegramma circular do coronel Bittencourt

INTERVENÇÃO INDÉBITA

2)e relance.

Sò será publicada a matéria recebida na
veBpera.

Nilo se acceita collaboração de mais da
qu»tro tiras.
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Cobrança 18
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Nao. Olinda A .
Nao. Acre . . ,
Nao. Manos
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CORREIO

EXPEDIÇÃO DE MALAS
A*s terças* feira*»— ( ás 2 da tare

d ) : Psra : Trahi'y, Paraeurú e Caridade,
A's 3 Para Estação Ooutrat, "PorangabJ
Mondubim, Maracaoanabú*, Maransruape,
Pacatuba. O uayúba.Agua.Verde, Aoarape,
UedempçSo, Canuafisluta, Aracoysba, Ba-
«uriuS. Riachao, Calo-Pradr, Junco. Qalxa.
dá, Floriano Peeixoto, UruquG, Quixeramo»
bim e Senador Pompeu.

A's qnaataaefeiras (ás 3 horas
ds tardf) Para : E«taç5o Cantral, Poran-
Raba, Jfoudubim, Jtí»racanshú, Marsngua-
[>•, Pacatubs, Ouayuba. Água-Verde, A.
carape\RedempçSo, Oannafistula, Araooy-
•b», Baturité, Quaramiraoga, Mulungtí,
Canindé- Ârscaty, Aquirsz, Beberibe, Cos-
c«el, Espirito Santo. Morada-Nova, Li-
moelro, Mecejana, S. Bernardo das Russas
' UniSo.

Vacclna animal
Rodolpho Theophilo continua s vae-

enar gratuitamente, nos rubtirdios
rt"sta cidade, de 7 ás 9 horas da ma-
•ahà o em Eua casa de 1 ás 4 horas
da tarde.

a.visn ás pessoas do interior qne
Bfl nronlaasAm «4a oa/ininn rinr^om nn»
dil-a, que lhes aerà enviada immédia-
emente (rsnoo de porte.

Seguiu no horário de hoje para» vizinha cidade de Baturité, o
n°sso amigo Manoel Jacintho do
NãscünenjQ,

D sde ante-hontem corre nesta
capital com certa insistência que
o governador do Amazonas fora
atacado por forças federaes de
terra e mar, devendo portanto
ter st to a esta hora deposto do
elevado cargo para o qual fora
legitimamente eleito, e em cujo
exercício se tem desde então
conservado.

Ha mu'to tempo que a politics
do Amazonas se nos apresent?
sob aspecto incomprehecisivel
treB as transformações por que
tém passado.

E), desde que o snr. coronel
Bittencourt, governador do Eá-
tado, se divorciara do snr. sena-
dor Silverio Neiy, chefe da poli-
tica ali dominante, coaatituindo
novo partido em opposjçao ao
donatário do Amazonas, a sua
situação se nos afigurou arrisca-
dis3Íma, attenta a iraportancb
dos elementos contra os quaes
francamente se revoltara e que
iiaturalmcat
offensiva.

Nunca, porém, nos passou pela
mente que o governo feieral, em
epocha completamente normal
em pleno dmninío da carta de 24
de fevereiro de 1891, fu-ccionan
do as duas casas do parlamento,
tomasse a si a inglória tarefa da
deposição, palas armas, de um
chefe de estado, constitucional*
mente eleito e empossado !...

O facto é realmente de tal gra
vidade que mal se lhe • ó le dar
credito, embora se ache, infeliz
mente, á frente da Nação.um typo
da estatura moral do snr. Nilo
Peçanha.

Estava reservado ao snr. vice-
presidente da Republica, além
dos grâaucã üiãiên qüí: âG p3'Z
tem acarretado o seu breve e fu»
nesto governo, o tristíssimo en-
cargo de coveiro da federação.

È se assim nos externamos, é
que,além dos boatos da rua, sabe-
mos, de fonte certa, que ao snr.
Nogueira Accioly foi dirigido
pelo governador do Amazona?
telegramma circular em que pro-
testa este, perante a Naçãç», con»
tra o ataque de que estava sendo
victima por parte das forças fede-
ne? ali existentes.

Desfarte, contra a Constituição
da Republica, que faculta a inter-
venção do governo federal em
negócios peculiares 809 EJ tados,
quando, á requisição dos respe*
ctivoB governos, necessário se
torna restabelecer a ordem e a
tranquiilidade publica; as força?
federaes acabam de invadir o
Amazonas, sem que precedesse
reclamação do respectivo gover-
nador, implantando ali a desor-
dem e a anarchia e atteutando
ostensivamente contra o poder
legitimo, crja autonomia e livre
exercício só lhes competia gáran-
tir.

Acham-se assim invertidos
completamente os papeis que o
nosso pacto fundamental distri-
buiu a cada um dos poderes con

i stitucioüaêãj e violados precisa-

mente os laços da federação pelos
quaes as cantigas províncias se
constituíram em Estados Unidos
do Brasil», mas estados autono-
mos.

Q<te motivo especioso apreaen-
tara amanhã o snr. Nilo Peçanha
para justifica-se ante a Nação
de tamanho crime '.

A intervenção, á n?ão armada,
no Amazonas não te á por epilogo
a intervenção nas 

"mesmas 
coa.-

lições, no R.ode Janeiro, cm-
vencido como se acha o snr. Nilo
ie que não conseguirá obteLa do

Congresso Nacional ?
Aguardemos os ec jntecttneato ;

mas desde já fique aqui registado
o nosso ^rotcôto coitra mais
ejaa immoralidade, q^e, sevin-
gar, ha de tnjzsr,inevitavelmente
comsigo o esphsceíatnento das
institui lões.

Estr«da de Ferro
Praz-nos consignar que te da

vez que fazemos qualquer obser-
vação s bre a^umas irregulari-
dades da Baturité, a superinten»
dencia da South American Rail
yay Construction Cowfyaty Li-
mit tem sempre tomldoèm eoü*
sideração as nossas palavras, nun-
ca injustas e paiciaes.

Hoje vamos ms oecupar dos
antigos empregados na Estrada,
alguns delles ru mais de tr.nta
annos, sem contar, sequer, uma
pequena falta no recto desera^e-
nho de suas funcvões.

Esses homens que, na epocha
em que a Estrada da Ferro era
administrada pelo governo, ti*
nham direto á aposentadoria e
montepio, vêem se hoje na mais
triste contingência, sujeitos a dei*
xãrem as ignaras uã mniur mm
seria, se a morte vier surprehen-
del-os antes de melhorarem de
condições,

Não ha negar que o trabalho
dessa bôa gente tem sido ulti-
mamente duplicado, ass'm pelo
áugmento de movimento occaslo-
nado pela baixa das tarifas, como
pelas exigências sempre crescen
tes da nova mmnanhia. pxicrpmrlac
a que todos os empregados, sem
discrepância de um só, têm se
sujeitado com a resignação evan-
gelfca dos que tudo sacrificara
pelo cumprimento do dever. Sa«
bemos que, 334 veses na sema*.
ria, trabalham 17 horas por dia,
com sacrifício da própria saúde.

E}' justo, pois. que voltemos as
nossas vistas em seu favor, pes
dindo á companhia que se apiéde
daquelles que a servem de tão
bôa vontade, melhorando de ai-
guma forma os seus parcos ven.
clmentos. em contraste absoluto
com os do pessoal estrangeiro.

Ahi fica o no?. §3 appeUq aos
sentimentos de justiça da pode*
rosa companhia.

O futuro gererno
Dzoci toleeram u'n ds R .a para o

Recife que na o guiaiçtp d j miais -
ío.Iü c gotun.3 áj •âk&Qtèú llicaxzs
da Foase:a sa J.uãj gcaadís aar-
OVÀBSS

Couaégo Ulundü de mte,
Os digms artistas,, nois.sbons pa

trio'os A. Kjíz e Piula Barro^ jà
bem conhecidos do nosso meio ar-
tistioo, acabam de expor na Maison
krt-nouveaut algumas telas de seUb
trabalh s ae pintura de diferentes
sistemas poc elles estudados.

Wãj impjrta de quem sejam esses
retratos; o que ô certo é que revê
Iam muita arte e merecem ser apre-
oiados por aqu-l es que têm bom
gjato e entenuom dj li Oido.

Quer no crayon, no photo crayonk
uo photo-paBtel oa no pu.to piumrp,
ha em oada um daquelles traba.hos/
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Aquillo que Deus te deu,
Nào dês por medo ou reoeio :
Mais sabe o t31o no seu
Do que o arzado no alheio

<$#*»
A. chegada do Marechal

Preparam-se des^mbranto* festas
par& a recepçãj do onrachíl Hermes.

Fortra ã) todas as forçis de tírra e
muita perfeição e esmero, e uma re-! mar e°dr- 

f 
ll° Peganha compareoera

velação quanto ao meritj dos aniatai
que os exeoutaram.

à. Roíz ja não previza ser aprezen :
tido «ío pub ico( taato ó elle ooaho-
oi Io e reputado pelos aeus aumerosjs
sucessoi oomo retratista a craym.

Quanto a Paula Birros, ba«ta para
ie-omeadi-lo, a pintura do salão no-
bie do nostij teatro^ obra buí, com o
auxilio do sr. B. Kamc, oss-j bo-
emio que tjdoa ojnhüoem.

Os trabalhos de phjtj-pastel o
photo pintura tãido sr. Pau.a Bar-
ros e bem mereoem ser v.sto«; os uu-
troS do sr. Rodrigues,

Brevemente cs eméritos artistas ex
porão o seu quinto qaadro.uma té a
a oleo( em que se ocupa atualmente
o sr. Paula Barroj.

O publico oocUmente julgará de
o''zo indo a <krt»nouve;u# ap.ejiar
ue belos trabalhos do Atelier Ko.z.

A imunidade ó a capa em que se
esconde muita covardia e a cauzi de
muita audaoia e arrojj; quem a tem,
si>buza( ó sempre na certeza de não
s-)r «tinjiio peio oaatígi) uu -peli vin»
dieta Ê' inerente ao cargo e delia se
l-óio uozistir em oazo de honra.

Esta é a imunidade política que a
lei proteje, Ha a imunidade do oãj
que ladía ao tranzaunte, a mandado
e entre as pernas do dono poderozo :
—para os cães os donos são sempre
deuzes intanjivdis, mesmo quando se
lhes quebra is dentes, aos oães e aos
donos. Esta 6 a imunidade do irreS'
ponsavel. Mas ha uma espécie de
i uunidade que é a mais repelente :—
é a que o desp ezo garan e, Paraesta
não ha rennuoia.

Oa seres Ínfimos, repugnin e% que
v.vem na po íruã», nos esgotos, es*
palhando cs seus miasmas üeleterioi
peio ambieníe, õüipf stsm a ütmoifôrã
a Bombra do deeprezj que ob seres
superiores lhes votam—ou antes, não
são notados por que os seus vômitos
não atinjom a camada de luz que os
separa; mesquinhos oomo são, quàxi
nao chegam a set conhecidos na es-
cala zooloj oa.

Naoem, vivem e morrem no lôdo(
na promiscuidade das esterqueirai,
emprcttindo o arque respiram, mas
sem merecerem so menos, da mizeri*
cor Ü* ds ijieae.desiáfeçãj a petróleo.• K assim proliferam na iuoonsoien-
cia do mundo, evando-se da própria
imuudioie em qje vejetam, iougo do
ospceo iiumin ido, injuriindo o aoi
que os ofusea. Que ódio lhes oiuaa a
luz ' que hjrror lhes devi inoutir o
so', e que invoj 1 têm das estrelas que
nào oonpreeudem ? I

Desta imunidade que é a das larvas
e do Sapo vive certa jente; julgam-se
oom dite.t j à vida e gozam da poiri-
dâo que oa crie; informes ao oomoçj
oomo os batracios, sem conformação
e sem sexo, ás veies hermafroditas,
oomo os protozjirios, oresoem, engor*
dam, oriim abdrmen, pernas e pés
braços e mãos, orelhas e xifres 0
não têm consciência desta mekamor-
foz ; ouidam sorjentee não psssim
4e cê:ei Inferiora^ deformados e re-
pulaivos, babujaado a lama que os
alimenta, empestando o ambiente onde

pe3soalmenti ao desombarqoe,

frt«loil"2 0fri
avanssa •«—*«t«— |

ilian.,A7iir.'ia 1 onnr j.l.\a-OT-"
Coitadinhos I chegas a perder o

nome, si o tiveram, e fioim pura «1.
eternos anônimo?, aoeitando uma
inioial humilhante de um nomj mui-
tan veies injudoso, e morrem final-
mente na iuoonsoienjqia feliz de sua

Oi «deBtroysr» «SergJpa» e « Pa«
r|ni » eBião asado ultimados, de ma-
neira que possam s?guir para o Rio
de Janeiro, afim de tomarem parteua revista naval de 15 de novembro.

O '« Finmcial Ne^s» prevê que o
governo do mareohal II ;rmes será de
prosperidade, paz interna, harmonia
e fraternidade, no rxtzricr,

Pelo Amazonas
F .i rejetada pela ASBembléa local

a moqão de solidariedade com o de-
putado federal M mteiro de Sauza, re-
preeentante da politica situacionista
no Rio.

A moção de que era autor o depu-
tafln Jflflatlíaa P«»«1»rtBa TTilkrt ¥mva. — — ti '

apenas trea votos af.ivore onze contra.
Em seguida apresentou o mesmo

deputado nova moção de aolidarieda-
de com o senador Jorge de Moraes,
n qual deixiu de ser votada por ae
haver retirado a maioria.

¦—Üífisòlveu-sè o partido reviàfonii"
ta, passando o «Correio do Norte»,
que era o aeu orgam na impressa, a
uma sociedade particular. Allega o
mesmo'jornal como ecusa da diaiolu-
ção o facto de ser impoaaivel não só a
manutenção de partidos políticos, co-
mo o reconhecimento do direito das
minorias em face da Constituição t
lei eleitoral ali vigente.

—AppaTeceu a •« Foltia do Amasoi
nas» como orgam do Partido Repu-
blicano Feieral. chefiado pelo sena-
dor Silverio Nery.

—Renunciou a presidência da res»
pectiva Aisembléa Legislativa o snr.
Guerreiro Autony, declarando que as*
sim o falia para não embaraçar aa sm~
bicões do Bur. Sá Peixoto.

E>r. Voa»

Papaou por eata capital, em transi-
to para o Rio, donde tomará passa*
gem para a AJ.Jenauha, sua terra na-
tal, o illustre profissional sr.dr. Vos»,
homem de grande reputação e nome-
ada em aeus paiz.

O dr. Voss cuji excursão ao Bra-
lil, prende-se ex:luaivamente a in-
tereiâõs esoaomicos, estabeleceu,me-
diante oontraoto firmado com ob res*
pectivos governoa colônias allemãs
nos Estados do Maranhão eRio Gran-
de do Norte, as quaes explorarão o
plantio do algodão em alta eioala.

Ainda este anno devem chegara
este ultimo Estado 5 000 oolonos.afira
de iniciarem ob trabalhos prelimi-
narea.

O dr; Vo3s é representante de um
syndlcato allemão.

Olijjrarclilu do Ceará
Para a vibrante e esmagadora res-

posta que a um snr. Alfredo Tava-
rea Cordeiro Camp s, alugado ao snr.
Acoioly, na qual;d"ade de taehygrapho
da Assembléa estadual, acaba de dar
o nosso valente collega, José de Aguiar,
e que em outra parte editamos hoje,
chamamos a attenção doa leitorea.

Por 9ant<*Catl*«arla%

Para que tivesse ese:uçãe o kabsas
corpus concedido pelo Supremo Tri*
buna! Federal aos redaotorea da « Ga-
lata Csthariueiaè» teve de interivr a
força da União que garantia a livreaizeria, KSQK CaRIíHí. [tfgím& da wuiolu,
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THEATRO
Companhia Lucilia Feres

I
.<4iaw deperdifâo, C. C. BRANCO

Lúcio Peres.
Foi a peça de aabbado, em rô oita

extraordinária. E' um drama anfgo
com muitas mortes e muita tristeza.

Não se pode regatear elogios a tx-
eoução de todos os papeis, devendo-
se entretanto salientar alguns que fo*
ram interpretados oom mais segurança

Olaudino de Oliveira eatave irre-
prehensivel como João da Ciuz, o
torrado»; o dialogo e as eoenaa inti
mas com o seu primo, sao de muita
perfeição.

Nuzoreth deu-noa um fidalgo oomo
devera ser este Thadeu de Alburquer-
que, Be acaso existira, oom oa aeus
prejuizoB de nobreza, ódios e intrigas

O Br. Campos como morgado de
Castro ü'Aire, esteve bem, sabendo
ser fstuo e mesquinho e oonseguindo
não só o ódio da sua infeliz prima
como incutir na platéa a antipathia
que o bou papel requer.

Simâo Botelho enoontrou em A.
Ramos o seu typo—agradou summa-
mente o modo como se portou desde
o primeiro ao u.timo acto.

Admirável, porém, oomo poucas
aitiataa de mérito poderiam sei o, foi
filyza Campes, no papel de Theroza
de Albuquerque.
. tubeioulose que a levou ao tumu-
Io foi tão bem representada,tão natu-
raJ, que bo chega a duvidar que ella
não tivesse morrido mesmo. A sóena
da Bua morte é tão viva, tão empol-
gant", que um véo de tristeza, tte fun
da oouipaixão, por t*nta desventura
naqueila idaae, cáe sobre a platéa
perplexa, deix*.ndo-u sem oor«gem
para interromper com applausos os
lances daquelie infortúnio.

Deixamos de propósito para o fim
Lucilia Peres, Que mais ee poderá
dizer deBta extraordinária artista ?
Já be está tão convencido do teu me»
rito, áe sua arte superior, que os
seu- próprios tropeçoj senusparcoem
oorrigtuaas ás íraqmz b da peça. A
principio pareoeu-nos deslüObdx como
caohopa, mas logo no segundj aeto
firmou ae esplendidamente—e no fim
appareoeu nos em «todo to ojplondor
do sua giandtza de artista. Foi tal-
vez um pouco civilizada de nuis para
a filha de um pohte ferrador, mas
em compensação soube sei o oomo
ninguém nesse amor abnegado e im-
poá.-ivel.

A ousa estava repleta.
?¦ Da íéoita de hontem, falaremos no
próximo numero.

^©liaawlíiado Ceara'
Replicando

I
Ainda bem não terminava a

serie de artigos que sob a epl-
graphe—Accioly k o kmprbs-
TIMO—vinha escrevendo das co-
lumnas deste conceituado orgam
da imprensa pernambucana, quan-
do apparece o sr, dr, Alfredo
Tavares Cordeiro Campos, pelas
Solicitadas do «Jornal do Re-
clfe», nào a me contraditar, o
que é de todo impossível, mas a
me oppOr objer ções, ahâs desti-
tuidas de. senso jurídico.

Mostrarei a improcedencia de
uma a uma das allegações ex
adversü.

Cumpre, desde logo, pôr em
evidencia '• i° que sentimentos de
amor á justiça e á minha terra
ignom n osaruente escravizada por
um governo ímmoral e ladráo,
me trupultiiüíum nesta campanha
moralizadora; todavia não cogito
por emqüanto de saber qual o
movei do art culista ; 2? que in-
teresse de ordem alguma me
prende á politica situacionista do
Ceará, ao passo que o articulista
lá trabalha como tachygrapho na
iisembié* legislativa; 3o que as
minhas accusaçòes se baseiam em
factos positivos, incontesudos e
íüconícôiavcis j o fuesmo não sue-
cede cora o articulista, cujas obje
cçoes são mutiladas e ás vezes

Mesmo ao ar. Accioly não cabe
o dever de agradecer ao sr. dr.
Campos a defesa, pois que esta
não poderia ser mais desastrada
nem mais infeliz.

E toda defeza fraca, anodyna,
tem o poder de reforçar a ac^u-
sapão.

Assim vai o sr. dr. Campos
vêr como perdeu bôa occasião
de ficar calado.

Isto posto, diz o sr, dr. Cam-
pos que o sr, Accioly não é um
«desconhecido».

Pe pleno accordo, ninguém
hoje mais conhecido no paiz do
que o sr. commendador Accioly,
mas como defraudador das ren-
das publicas, estellionatario, chefe
de uma oligarchia despoticã e
como a—E)XPRBSSÃO MÁXIMA DA
CORRUPÇÃO POLÍTICA,—na phra-
se synthetica do «Jornal do Com-
mercio».

O sr. dr. Campos chama de
«honrado» ao oligarcha, a quem,
diferentemente, eu classifico de
deshonesto e gatuno.

Si eu tivesse certeza de que o
articulista não estava de bôa fé,
diria que o sr. dr. Campos não
tinha noção exacta do conceito
significativo do termo—HQNJRA»
DO, pois que tão levianamente o
applica a um homem que, em bem
da moralidade das instituições vi-
gentes, deveria ser alijado do sce*
nario político, homem que acaba
de commetter um estellionato
contra a Fazenda Nacional, o que
só* por si basta para apresenta-lo
como indigno da consideração
publica.

E para demonstrar que o er.
Accioly não é ura homem «hon*
fado*, em seguida publicarei uma
MENSAGEM, importante decuraen-
to do qual se evidencia a palavrafallida do oligarcha»

O sr. Accioly, no dia 1 de ju-lho de i9oo, isto é, 12 dias antes
de terminar a sua primitiva admi-
niBtração 1896-1900, leu perante
o congresso uma mensagem em
que proclamava nos cofres publi
cos a existência do saldo de ,.,,
876:47 9$516 em dinheiro e apo-
llces.

A 12 de julho do mesmo anno,
foi suecedido pelo dr. Pedro Au
gusto Borges. Este, para salvar a
sua responsabilidade, enviou á
Assembléa uma mensagem na
qual demonstrou Jrrecusavelmente
que em vez de «saldo» havia

o desprendimento do corpo astral em
anlmaes que act-bim de morrer.

Não aerá logic* adumtir o instincio
como uma das piudes da evolução
millenarla porque passa a alma antes
de adquirir o »em>o intimo, a cons-
ciência de suas responsabilidades ?

Por nua voa, a íatelligencia é a ma-
nifestação de um eatauio d'ease pro-
gressivo desenvolvimento.

O conferoncista disseca longamen*
te, por assim disser, as idéas emittidas
a este respeito pelas escolas -raciona-
Jista«metaphyjicA, seasualista, empi-
rica, cnticlsta, positiviata, eco. etc.

Estada o processo phyjiogico das
sensações transmittidaa au eacephalo
pelo Bvsthema nervoso cerebro-espi-
ahal. Aponto as im possibilidades da
geração dos conceito.» hbjtractos só
por intermédio des seutiaod. Faz a
distinoçáo capital, jireücíd* por Pyu-
dali e Taine, enuc phenuiuoauu de
movimento e phenomenos da cona -
ciência. ApioJia os resultado» pre-
canos da paycho phy.»ica, aa coiiciu-
soas de B»íigdün,Wiui*iu J*iue3,í*aul-
«en, Wiudclbiand, Morrelli, Pau-
lhan...e demora as v sus ma recen-
tes conquistas do dr. Piotiq Mane
nobre aa localisaçõis cerebraea.

A Synthese Mentrul de Dweishau-
vers e « auto-p&y^njiog.a oxp^nmen-
tal do picfeosui Biuais, i^uneoem-
lhe sólidos e.onemou para firmar a
noção do uma entidade regmadjra-o
espirito—juo se Servi do o.g mm-ou
como os músicos dos insiiuuentos
próprios á exteriorização do au.ta ha-
bilidades artísticas. -Nao nega in to-
tum o paralleliaaio paycuo-phydiwlo-
00 doa auetorea contemporâneo.». Sa
be que cada aoto interior—peusamem
to, vohção, emoções, eto, — oorres-
p-nJe a uma mouinoaçao da aubatau-
cia nervesa.

Mas concluiu u'ali qu: a intclligen-
cia pude ser ocnsinerada ojmo uma
aeoreção cerebral, ó transpor limitos
que a natureza das premissas absolu
tamente não juat fie?..

O Eapir tismu ojIIcoí o problemasob uma luz mais ampla : demen tra,
por factjs de observa ção directa a
existenoia real do ser pensante e
u'esiobaseirrefragavel assenta as 00
lumnas de suas oanstrno^õea soienti-
ficas-des inadaa a promover a paz,á justiça e a fraternidade entre os
povos da terra.

i r.ir.'-i-ni~rT-rrT|—

Secção k Todos
©ElmopíeL

«Ss nada neste mundo d estável.
O segredo d< Deus 6 Indecifrável I*

*#•

jNíovidades

procedentes de fontes que não f 
ico evoimnao em todos os seres.dos* £, Huc UrtU mau simples aos maia coirplexos.

Produzem fé, podeww videntes toem li

Releva dizer que esse docu
mento nunca foi contestado. Mas
pôde acontecer que a tanto se aba-
lance o ar. dr. Campos a quemfaço a seguinte proposta :—si s.
s. puder contestar esse documen
to continue a chamar o oligarcha
de «honrado», si, porém, não o
puder fazer, então renda se á evi-
dencia dos factos : não faça majs
uso inconsciente do qualificativohonrado. Assim manda a pro-bidade, a lealdade.

Proseguirel.
José de Aguiar.
(Do Pernambuco)

NOTA: Segue se a celebre *»**.) Moacyr e Irineu Machado, com
sagem dos saldos que deixamos
de reproduzir por ser aqui mui-
to tonhecida de to/fo mun<fommm -

Çoníerencia
{Continuação)

A theoria do antomatismo carte-
siano atttibaido aos anlmaes, cahio
por terra sobretudo depois des bellos
trabalhos deFlourens, Debbceif, R0.
nanes e tantos outros sagazes inves
tigkdo 68. Fas-se mister appd?r oarsoutra ordem de argumcnuçõís.

0 EJsplr'tismo prova experimental
mente a rs seacu da principio ahi-

ÍÉIMIIÍ9

Amanhã effectua-se mais uma
reunião. Essa reunião de ama-
nhã fora marcada para sexta fel-
ra á 1 hora. Hoje o «Diário tf
ficlal» tr< z a sua convocação para
a véspera do dia designado e ao
meio dia. Nada teríamos a dizer
sobre o facto, irregular é verda
de, pois na ultima reunião ficou
resolvido tffectuar se na sexta-
íeírâ, di* 2, si o sr. Frederico
Borges houvesse agido com um
pouco mais de independência e
decência.

Pelos corredores da Câmara,
onde actualmente se faz a poli-
tica nacional, mais congresso que
o próprio recinto, o sr. ITrederi-
co Borges andou em conízbula-
ções referentes á convocação, £
sabido é gus q nresídente ds
commissão de consticu ção e jus
t ca deliberou antecedel-a de um
dia e effectual-a ás 11 horas.
Mais ainda. Não se faria convo
cação e isso para que dois de-
putados da minoria os srs. Pedro

!m
assento naquella commissão, não
pudessem, c uno desconfiava, fa*
zer obstrucçãD, pedindo mais dias
de vista aos papeis. Appareceu,
é certo, hoje a convocação, àpe-
zar de se haver resolvido o con
trario. Não sabemos si o sr, Fre-
derico Borges arrependeu-.se.
Más, o que podemos affirmar é
que o que acima dissemos se de-
uberou. Por ahi se vê o quanto
de psrcial é a sua attitude. o
ar »

quando, de censurável tem o sen
j füctder.

(D'C) SéiuU; do Rio, edição
de 31 de agosto ultimo).

A's 6 horas da tarde de 29 de
setembro, desapparecí»u de entre
os vivos, o coronel Bernardino
Proença.

Bra de origem portugneza,
mas naturalizou-se brasileiro
tendo constituído f a mil ia entre
nó <; e, amando ao «osso» a queae ligou, tomou amor á pátria
noHsa com tanto afan, que cão
recuou, ante as vicitudes á sua
saúde, em nos prodigalizar vida,
para si, sua illustre família, o seu
engrandecimento industrial e o
arrimo, a muitos que viviam na
indigencia, o proletariado, que
carecia do «pão nosso de cada
dia a.

da se fez "ainda., tudo ficou em pro.mésfBS.
Despojad-H assim do seu direito

Oi reclamantes, são ainda ameaçados
ide pruao roU força publica est*.
dual, aqui poútada para impedir a
abertura du reservatório, e agora naoi.
roo Estevão Clemente Pires, um dos
protestantes, se acha aob a preesão
de iniquo e injustificável processo pornão abrir mão do que legitimamente
lhe pertenoe.£ oontra semelhante estado do
consas que protestam os abiixo ss«i.
gnadoa, responsabilizando os governos
do Estado e da União peloe prejuiz a
inoontestaveis de que oitãj Benda vi.
ctimas, protesta que oppjrtunareuce
tornara j efleotivo em juizo e pelos
meios legaes.

Ou o re<ervitorio do Catú ó .;e
utilidade publica e então a indomni-
zhçqo se impõe; ou não o é, e noate
oaso não podem os proprietários spr
tolhidos nu exercio'0 de um direito
legitimo, qual o de defender o que lho
pertenoe.

Aquirás. Io de outubro de 1910,

Na politica actual, em Baturité
trabalhou abnegadamente, pro-
movendo Bempre o interesse ge-ral, sem proventos para si, tão
só mente para contento de muitos,
quando a sorte lhes era advera.!..

O seu trabalho e economias de
30 annos a esta parte, estão dia.
seminados entre o povo, amigos,
compadres e políticos...

Da politica reintnte recebeu
mui bôi «pretenda»

Manoel Pires de Hollan Ia, José
Pirea de Hollanda, Johó. Clemente
Pires, Antônio Moreira da Silva Fi
lho, Üotavio Carreia Lima, N«tm
Correia, Fe^smino Correia Lima Igm,
oio de Paula Barbosa, Raymundo Li-
pes de Qaeiroz, Victor Marquoa de
Lima, Pranoiaco Albiao da Cost.» Q.i.
deliu, Januário P. Tavares, Manoel
Ljpej de Queiroz Maria Valentina,
Joaquin Ljpos de Queirós, Manoei
Oirolina ÜanUs, Fausto do PauU
lia b-aa, Eiievão Clemencs Pirei,
Djmi go Rjdriguej da Caita, Jo*.
quina M. ria do i£apirito-Santo, José
Furtün.t.i de Arauj), Antouio Lj^ei

a «deacon-jde Qusi.-cz iíitonio José d» Custa,
SÍderação», noa momentos em qur Jja»? da G^t* Moreira, Anna Correu
a vida lhe fugia 1... ide ^ ai< Fíanouoa Amélia Ferreira,

Fiddou^se um homem ! queB 
be[ Gj™°f 

,d» 
C»mara,Maria Rita,

;•¦;•? Therez» Gtdolh» Lima, Uavid Peembora estrangeiro, a patm ceâ-reira da Cj8ta, j:$ BWeduoõ derenge não poderá nunca deixir de
amal-o e seus anii^os, compadres
e politicos de tel-o em memória
eternamente.

Bemaventurados os que traba-
lhampelo progresso deste mundo.

Portauto, paz ao seu espirito.
Jose' Pinto Pereira Filho

Km 30—9—910

0 Mamei da barra k Catú
Proàeato para

rcaalva de direitos
Os abaixo assig^aiou, o'dadãos bra

sileiros, proprietário^, residentes nes-
to município, no uóo e çjbo de seus
direitos,vêm pela imprensa protostaroontra ob faotoa que passam a expor ;Como de oütr*s vezes tem sucoe-
dido, aoha-se ainda agora completa.,
mente obstruída pelo movimento na-
tural das arêas que nelk se fomm
aeonmuJando, a foz do Caiu.

RaBUltou d'ahi a formação de oon-
sideravel represa d'aguas e como
oonsequonola neoossana a alluviâo
dos terre ios ciroumvizlnhos, oom evi-
dente prejuiz o dos protestantes.

Faoil se cia, oomo já se tem feito
abrir a represa e dar asiim vozão ás
águas mas a isto so oppõ£ não só o
governo da Juilo como o governodo Eátado, que julgim prefarivel a
ooncerruQ3o do grande depo.ito d'a»
gua.

Oi reolamantes sem contestar as
vantagens reaes des ia medida, não
podem todavia ser privados,' sem
grave injustiça do direito.de próprio-dade que inoontestavelmente têm so-
bre os terrenos innunJados, direito
reconhecido pela própria Constituição
da Republica.

Se ó de utilidade publica o grandereservatório, oomo pensam os pode-res pnbhoos, oomo medida elementar
e inad/avel se impõe a desapropria
ção dos terrenos pirtiouiares por elle
oooupados.

Na Fortaleza mantém o governoda União luxuosa commissão encar-
regada de obras e setviços oontra os
effeitos da secoa, a ella seria faoil
indemnizar os proprietários das ter
ras invadidas pela represa das águas
do Catú.

Engenheiros a oargo da rae*m»
oommiBãlO jà v-Tinea-am de visu 8
verdade do qoe aqui se sllega e aos
proprietários asíe^airou-se mesmo s! Leoac! Cbavesavísa ao« ln'
indemnisação, por pa'te " T0rernolteressa<loe tlue nH>don • eJ?i
da União, a.spiej.zo. oüiido* .cr,Pt*»«-«o rta «saccarsial da .8»

xr m.i. i-Jn x . unerlea» para a rna BaraottUNauaaaislegltimoí entretanto na-Ir, Bnnco q. io8-B,

Hlmoida, Cleuente Alves de Oliveira.
Hlfrodo Correia Lim*, Jojé Joaquim
de breu € — m

ATiBJÍÇAO! I
Motta óe Irra3o previne -u a, su

smàyèl frégueal», que aoabara de
re eber voa. sortitren'0 cotnp'eto
de: Calçados para homens seuhorasl
e tieainos. Ciapéos os maismp.
"ernos; para homeus e uieaiuos
d t ;s de abas largas para caçadas,
passeios a oavalb etc. malotas de
m5o4 svla pura e couro artificial,
Bolças de mão ooaro da russ<a,ma«
Ias para viagens, cadeiras de lona
etc. Cil ões para mo:taria de se-
nhoras, selain, para homeas, cabe-
çados, írelos, cni:o'es esporas etc.
«leochoaoos g.úchos phra camas
FOGÕES ECONÔMICOS, sorti-
meato íe me ss para bomeus se-
nhoras e meairos, oamzs sraerica-
ias. Carteiras ecade'ras de mobs
imoricaias, Estantes de ferro, du

tas Paolatss para livros moveis,
capim secco de Quixeramobim es-

e:iHl, ulfifa do Rio da Prata, e
fioGnude ds 8ul, farelo de trigo,
mel de engeubo, de fure, miltio
etc. etc.

Rua Major Facundo n. 46*

Terras de Jacarecaiiga~Õ 
procurador dos Sua. Brag-1 Tor-

res auecessores, avisa ao foreiros
das referidas terras a virem pagar o
quê S5 aCCrt.n a uovor «Je síus foros
em atraso, afim de não cahírem em
coaimisso, pagamento a qne sao
obrigidos, peios seuscontrãetos, a
fazerem sempre em prinoipío de ca-
da anno, e bem r.ss m, de nin ven-
derem suas propriedades s;m o pre-vio ooosentimenlo dos senhoíios,
sob pena de s:r nulla a venda.

Fortaleí», 7 de Outubro de 1910.
Arcadio Fortuna.

OaT-allos de Corrida
O propiíitaiío di Stea l Orl-

ental, afim de evitar a continua-
ção de pedidos, previne aos seus
amigos e conhecidos, que seus
cavallo3 são para corrida e não
para empréstimos de quem quer
que seio..

Jfi M\ fimerica ¦l
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JjOrO"-DOrílClCO, cura feridas e eezemas

laboratório—3>audí 4 üàgiaiilla-EiG de «Janeiro
Vende-se em tods as pharmasi do Ceará
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im às imitas! 111 extremo lá
Certifico haber recetado com buenos resultados

La Salud de la"Mujer.' preparado de los farmacêuticos
Daudt & Lagunllha.

Buenos Ayres, 1 de Novlembre, 1901, - Dr. Tho-
mas Oggero,

Tenho recorrido ao preparado «A Saúde da Mu-
lher, obtendo sempre benéficos resultado*1 s^bre as perturbações uterlnas que têm surgido dos casos de mi»
nhe chnicB, e o recommendo principalmente nas Irre •
gularidades da funcção menstrual.

Manaus, I5 de Novembro de 1909.—-Dr. João
Américo dos Santos Gouvtia,

Fumar
só marca

¦:mm

?infiodoftrfo 3). f edpo H L,
ÚNICOS IMPORTADORES PARA O BRASIL ;; §s

Fcnseca Des & Commendi 8
Villa Nova de Gtaia—Portu|£-»l

ATTENÇÃO ATTENÇÃOl

Este tfamrdo e universalmente conhecdo vinho
do Porto fabricado e engarrafado com meticuloso
cuidado, segundo os processos os mais aperfeiçoados
até hoje em evidencia, reúne em si todos os elernen-
tos tônicos e nutritivos da uva, pelo que é um re
constituinte de grande valer recommendando-se aos
yprecladoies do dellcbco nectar e com especialidade
sos convaicaCcntes,

Esta marca D. PEDRO II é rrglsttada e exclú-
slva dos exportadores FCNSECA DI\S & COM
MANDITA de Vila Nova de Gaia, Fortugal, e tendo
apparecido uma imitação, fabricada em Pernambuco
com fruetas e ingredientes extranhos e prejudlcjj.es á
siude dos que delia fizerem írn, recomrnenda-se PARA
EVITAR AS FALSIFICAÇÕES exigir o nome—
FONSECA & DIAS COMMANDITA em alto re-
levo, nas gamfas, rótulos e cápsulas.

0 verdadeiro é Importado da Villa Nova de Gala
pelas mais importantes c^sas de estivas e Mercearias
desta praça, onde deve ser procurado pelos consum-
mldores, oue desejarem o qve é puro e bom.
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EXERCI TO y A RMA DA
soffreis da pelle?
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*
Õ
4»

LO
25 ANNOS

de
SoOCESSO

— usAE

Uuro na ü

80 4»

do dr. Eduardo França, UNIOO remédio br-zlhiro pre»
mlado com duas Medalha» de Ouro na Exposição TJnlvrr»
s*l de MUSo 1906. Premiado também com M-dalha de
Ouro na Expoiiçüo Nacional d» 1008—UNIOO remédio

Brazielro adopudo e comagrado na Europa,
e nas republicas Argentina, Uruguay, c Chile
pelos medlcoi e ho-pitaea.

COM UM SO' VIDRO- se obtem os mais
¦A» <4> etricR7.es e rápidos resultados na

Depositário no Brazil I jj cura mi moléstias da pelle, comi*
Araújo Freitas «StC? I ¦ I chões, feridas, fnMras, suor d< s

RUA DOS OURIVES •f-fr+pói des sovacos, asiaduras do calor &

M(de 

entre ai
oôxas) dartros,
aarna, oatp*,
queda dos ca-

feiios, queimaduras, aphtas e moléstias da bocea, .broto-j.s, manohaa,
urdas, crysipcla, moléstias do utero. etc. E' de resultado plficaz paratoilette intima das senhorass, evitando qualquer oontagio. Em injecçSocura qualquer sofrimentos em poucos dias

4»

4»
4*
4»
4>

§dc Óleo
^ Puro dex Fígado de

Bacalhau
, com Hypo-

phosphitosde Cal e de
Soda e
Glycerina.

EM USO POR MAIS DE 35 ANNOS

NÃO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE—NÃO
CAUSA NAUSEA.-NAO
HAMMA f\ t?CTr\%M i^A _

É o alimento mais puro e mais concen-
trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convalescentes de largas enf ermi-
dades e, em geral, a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carnes e de forças.
A ÚNICA EMULSÃO QUE RE-
CEITAM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.

4-
4»
4*
4»
4»

4>
4»

4»

B
SCOTT & BOWNE. Chimlcoe.

Nova York

H

. Nenhuma e legl.
tinia «>m nt»

mares.

4*
v
4»
4»
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A LÜGOUNA
nSo contem potassa cáustica, nem soda cáustica, nem corduras, que aSo
'ritantes[da pello e sntram na composição dos medlclnaes e pomadas,nrmnias eitas velbes e anachronicai,abandonarlas pelos mdlcos modernos

Vende-se em todas as drogarias, pharmacias e per
umarias. '

Nesta cidade WM* PHARMACIA PASTEUR

írMlWlL©A©ML&©?l
Veniem

Cama sele fero
PARA

Solteiros, CasadoB
e Crianças

PROCUREM 
ver o gran

de sortimento de cha
-L p'os de Mas<a para

homens e meninos ns
casa

Zuca Accioly
'..Praça do Ferreira.So- A. Rua Major Ffteatifio 56,

4>^«4>4>4>->4>4»4>4»4»4Hfr4i#<M>4>«4>4>4N»4>«

?inÊo
C0LLARE5

Marca LEBRE
Yid^deiro sueco d uy
MARCA REGI8TR4DA

NOVAS REMBÍSSAS
Recebido dlrectamente do lavrador em Portttal.

por avima peasôa de sua família resdente neBta canltal
_ ENGARRAFADO POR V
tVafisto /ftauriceo do %ig

DEPOSITO
Prac José de Alencar, n 2

é s a b e r
gosar

/.abdralorio pharmaceulicom
ê©íí3

aw
RUA FORMOSA N. 80-QEAKA

ESPECIA^IDAJDEJS DA CASA i
Klixir ÍCatomacal « Fi-

utwc iJJ*<«*rtiv-i*—riíiy wl
nalbotaa ttmeuios paia u moU'>iM.
io «otomaga.

.'ada (rftficv do Klixir acb.i-tfc -in
t .o 2to uu Colhtte conteodo buroe
jos atteBUdoi tie médicos d

i matus MdutallACiitO c«r ;.»iúH-
Estes doi* prróucíos (oram pra»?.eíoa na exposi-Ão de Gluc-yo.
«JJtiiiia Gou^ft*-*!- Totico

odarosUsimo. Eropro^ado com .r-
;ebSO nãn COn Vali KCcuvãc f fui tOÍüS

moléstia» dw vju respiíatwias-
lossea rebaídes, coijueluch., »Bthni i.laflnscsa, etc. Subititn» com vanta
t;«:n o xnrtipo du Rami.

<ai»iib*>vfii**t,^Pur£at o f-üno, de efftito rapíal e su ejei»cat ss» ,iJI*jcí-itB io est; ma o, fig»d.
w iji^utiiM, Indicas* una feo.-««
gaüricaa, 9angestS«i a prl»8o d»vantto, it«.

X>omlaa-âôr, ..Para tricô*»
íaritm dores rheuma caa e oevra

. ca-os do eB£raquecim>»to io or-| ^ 
qual,Juef nttnrexa' 0Ptím'«

aaism-i, prin>:ip*lm«uta ua4i-.ua,, wottaio Asatl-oâontalBi
•».9rúií, fieret tranca*., ftilti *« ««»RernodJ» Ijaíallivtl conta M
rtpuiw^iadt iíj »i-?»-''-»-itrfw. **' ««Ms,
Viral^o uxtseziío-c.v./im , I -toJfcçào ãntibUÜo

o-pliOffvt\ntRíto~Pira com* i F"*»»:«c»*--Cu*'» «Ul pouco tamp
ai.r « broacbita chi-jnic* * A unoi •"•-on*-"E*a8 recentes on chroaici..
jlmoHt' é am cetntii* lobêracó.' . -»*-i**,pP« «!• Qib«rt,—A.
w L* tiíics,principwntu i-c.-. j.„ííhJ» ^«yphilitico muite onh.ciío, Kgnt,

<»a emprego
Visado iodo ¦» twjumict»

.tioaplaatMâo l'to*,n!Uiiuiiun <.,..
íccedaaeo do óleo n? ii^*do <Se
tcaihao e *!«» »mw.3«et deo;* ^lea.
Xsarop« Ic«lo»tft.-Qxíilor

.iiOí»pt»í»t*i<lo.— Kípeci-..' cara-eant&i.
Vinito «• ICll^ir de r>.o«
* leola Tomcos e reoonstitaintis,
ídicaçíea : depreesõe» nervinci,
\áigas por «xceisa de trabalho, eu-
'aquecimanta d» coração o qui.lqu.-r
jUd*. áa fraqueza.
F«itoral d« JucA cova»

»o»to—approvado pelo instkoto
toitario do Rio á« Janeiro. Pode-

¦jso ramadio contra ai molahtiaüdo
ppaiolho rospiratorioü>one hittt,
,c< rrei Ãi ecngtiô, rouquinão, etc.
Xarop« antin«2"rcao.

mito «ffkai nas molestiai narroiat:
oilepiia kytterUí: pd^tw-àor,
uuuiaa, etc.
JBIJjrir d«autíp2Bx»*u-.—

outra tcBroa • navralgia»). Jfi' o ro»
adio de todas as «Uns; Kão ini o
jtomago.
X»rop* «3o iodureto d*

«leio • «sxtrstGto d« tio»
guei-ras. Empregado-, cam muito
roveito contra o lymphatismc, ei-
,-uinias, gUudnlu entartadaa, a»
unia o •***'***—v— — r 

Xacopo »-atl*»r!i.«'»*J»»»**-i-
.o.—Cura em pouco tempo qualquor
aaamaiismo agüuo ou c^roaico.
Xiiatnraa d« ealiapar-

Ujur, coaapostm.—Iadicafies:
.olettiae eU pelle . toda» ai que de-
tndem áe vicio ou impureta do
»ugue.
Mistura antl-««tli-ta»ti-

ia,—¦£' o remodio maia«flicaacm»
x a astnma, • poi isio o mais pro-
tado.
Xarope d# b»>-^;

«Io oompo«to.-Mui utfl ias

ao preparado írancw,
BJJiaxiií' da farro arjyottiaado.--Iiídica9Õos: incontintneim.

a* urina, pellufõc* noeturnit, h:«orrij»»*» uterinae, etc
-Karopa ie ioiureto Üí>3w.™*teneia*a e Xarepe ie Uiureis de potaaeie t ie eaitae ie Iara*

)«e diwryai.
Preparados com iodureto da pttlsio puro. Indicados em todo ocasoa am ie fai ruiatei a madicauo.adorada.
Xarope» peitoral cal*.naantae expectoranta.—

Como seu nome indica, acalma a toas*o promova a «Kpectoraila desatarroo pulmonar.
.Fâlrxlaa contra I»«Jm

—Sío de eflaito carta o seguro contra
as febrea iatarmittantes, paluitcei a*
eeiCci.

F<J> contra corjraa.—Aboi
ta quíiquar defluso. Uia-ie ia fiUdajc»mo rape.

Xarope da proto-lodueto áaIirro de Dupaaquier.
Xarope da actc-phasibatade cal.
SDüíacir tridiaj*eeti*re. 9bstituu a elizú de Tis-,
IDHair da pantresüna.
ElisiráspejüB*,
Xricltoareneo. 0 malho

tocico para o cabello.
Aj-fraa de Colônia au

perJina. Rivaliaa com as milhoros marcas estrangeiras.
PO de ar roa fiaimmo e suiTomsnta perfumado, b-aaeo e cor daroía.

. «Çna « Poe dsEíifrlcias. Deainfectam a perfumam a bocea. soaaervam • alvejam oa áaataa a fartaiscam as geugivaa,
Tinta para aaraar roupa, (idalavai,

Alem destes artigos encontra-se, neste estabeleci
oento um completo sortimento de drogas produetos
:himlcos dos melhores fabricantes, e especialidades

• harmaceutlcas nacionaes e extrangelras mais reputada
Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu

lco são confeccionados com produetos puros recata
tla- rll»ec)r»mente do» íi»br'«*n**»» •t^mmoU^tn

CHAGABAS,
casas 8 terrenos

!e grandes e pequenos valores

. Capim secco in Qniiadã
alfafa superior do Rio Grande
farelo de trigo milho mel dt
esgeoho em latas farinha da

iea par- vender nesta Oapitalj maadi»«a ?•¦deus • preço! ¦*
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JORNAL DO CISARA»
In.II--li .1-1 _SÍ_a_ __MB ~~™ ¦•¦-•-vi.-W"!^'"'.'»''

_____y_£___E
30;000$000

A combino que » EGUaLDADE tem »»^* ¦*""£

t* ao publico e *» actuaes sócios ofio-ce vantagens .adWnta

.obre todas as congêneres e salvaguarda por forma definitiva o

futuioda famil'a. ., imnnrtanr\*
E' certo que o socto não pôde receber em v da a Impo^nc»

do beneficio, mas é bem verdade que pelo módico W°*»«"
mil ré* de jóia e mais quinze mil -é,s d» primelra P~°- B^

mais onera obrig.ção de qualquer ordem, fica com o d''«''° de be

neficiar sua famdia ou pessoas que porventura Indicar, com o pre-
mio relat vãmente avultado de soiou,»*», des*«»»¦

pleta a série de três mil sócios, ou tantas quotas de dez mil réis,

qua_toB forem os sócios quites no dia do seu faUecimento.
4 

A jóia poderá também ser paga em duas pressões semes-

traes de 55$joo ou em quatro tnmestraes de 30^000.
O sócio não fará contribuição de ordem alguma, nem mes-

mo pagamentos de mensalidades. „(__--
Feia jóia mencionada e pela primeira prestação de 15*000

elle adquire Immediatamente direito ao pecúlio, no caso de Ulleci-

mento.
A sua única obrigação além dos alludldos pagamentos con-

siste, segundo os estatutos, em pagar mais i5$ooo por fallecl-

mento que se der, tendo para isjo um prazo de 20 a 30 dias da

data do aviso de chamada feito pela Directorla.
E' cem o produeto deasas contribuições que a Sociedade paga

á família, herdeiros ou designados pelos fallecidos o beneficio m-

BtltUl 
AREMISSÃO Isenta o sócio de QUALQUER CONTRIBUIÇÃO para

o futuro, continuando de pé o direito ao pecúlio de trinta contos

de rèiSi no caso de falleclmento.
No caso de tulcidio a Sociedade fará o pagamento do pecúlio

se O soclo tiver'mais de um anno de effectividaae.
O sócio pôde deixar o pecúlio a quem entender.
Logo que o fundo do pecúlio o permitta o pagamento dos

pecul os aos herdeiro, ou beneficiários, a juizo da Directorla e do

Conselho Fiscal poderá ser de «TRINTA CONTOS DS REIS»,

independente do numero de sócios ter attingldo a três mil.

A Sociedade, á vista da certidão de óbito, entregará imrae-
diataroente por conta do pecúlio e a quem de direito, a importar»,
cia de um conto de réis para as despezas do funeral do sócio
fallecido.

A «Egualdade» é a ÚNICA sociedade de beneficência que fa-
vorece os seuB sócios com a remissão por sorteio, vantagem enor-
me que outra qualquer nao offerece.

ZDixectoxla
Dlrector«Presidente: Deputado

Dr, Celso Bayroa.
Director Secretario ; Cândido

Campos.
Director Ihesoureiro: Dr. Leo

poldo Cunha Fiiho.
Conselho Fiscal

Dr. Joaquim Xavier da Silveira.
Deputado Dr. Jos4 Joaquim da

Costa Pereira Braga.
Otto Prazeres.

Supplentes
Alfredo João Ferreira de Souza

Filgueiras.
Anatollo Valladares.
Oscar Rosas.

Conselho Consultivo

Senador Dr. Arthur Lemos.
General Dr. Thaumaturgo de

Azevedo.
Senador Dr. João Luiz Alves.
Deputado Dr. Duarte de Abreu
Dr. Octavlo de Souza Leão.
Deputado Coronel Honor Io

Gurgel.
Professor Major Heraeterlo

'osé dós Santos:
Dr. Antônio de Paula RodrU

gues Alves.
Dr. Theophilo Nolasco de Al-

melda.
Octavlo Guimarães.

PEÇA.M OS ESTATUTOS A' SEDE) SOCIAL

fya priíiieiro de jVíarço n. 2$
MODERTSO

Caixa Postal n. 722— Rjo de Janeiro

jHgeníe 6eFal no @eará

Alberto de Carvalho.

Casa Collares
DRPOSffO PEIMAN

DE
hT

Artlgosp ara Constrrcção, Ferragens, Tintas, Vernizes
Óleos e Pincéis, Louças e vidros para

. vidraças, carboreto de caldo.

Sortimento comD'etc
DE

Molduras, papel pintado, trens de coslnha, arfigos
para a cetylenee luzes encaadeceotes
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CALÇADO DOUGLAS
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Usal-o 1 é experimentar conforto, elegância, commodl.
dade e posição.

BeUissfmas formas de calcados para bailes 
"

Quereis convencer-se %
Vlsltae a grande exposição dos calç ido s de \V-

L. DOUGLAS, na cmhecida

&m?"'

^ __^

^ v>
?^> a*o

to

__Ver e examinar para crer
No único e exclusivo recebedor

CASA PLÁCIDO
_ M 11a Major Facundo e Barão do Eio Branco 91
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Dr. Van der Laan
A parturente que fizer uso do alludido meideamento

durante o mesmo mez de gravdez fará um parto ra-
pdo e felz.

Innumeros attestados provam exhuberantemente a
sua efficaca.

A' venda em todas as drogaras e boas pharmaca~?
do Brazl.

Fabricantes,-DR. J. H. VAN DER LÁ AN & O

Depsitarios pes-^raujo fretas k C
rio de janeiro

Nesta cdade—íPB.Ã_.5y..i6.©0Â [PliTIEP^.

^.lecfiaüka- ourivesafia e relojoaria
Israel Moreira da Costa, com officina demechanica

e ourlvesarla á rua das Flores, n.° 44, prepara, com
perfeição, todos os trabalhos de mechanica, ourlversalí
e relojoaria.

Tem em sua officina, montada com todos os e!emen-
tos necessários ás suas esoecialidã^es, um official sur*
do mudo, educado no Instituto de Stirdon-mudos do Rio
de Janeiro hábil e competente ^ara todos os serviços
de mech*»n*ci e relojoaria, Inclusive os concertos mais
üelicados.

| Garante perfeição em seus trabalhos, seriedade e ex%
jttadato nos ajustetw Protoa módico»,


